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A BILHETERIA do Municipal começa hoje a venda avulsa de ingressos para 

a temporada de revistas. (Nos Domínios da Arte). A Defesa, Campi- 
nas, 27 ago. 1952. 
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A BILHETERIA DO MUNICIPAL COMEÇA HOJE 
A VENDA AVULSA DE INGRESSOS PARA A 

TEMPORADA DE REVISTAS 

A parlir fins ü horas da ma- 
nhã, a bilheteria do Municipal 
funcionará sem interrupção pa- 
ra atender a venda avulsa de in- 
gressos para qualquer espetácu- 
lo da temporada, tanto, nu l.a 
eomo na 2.u sessão. 

Conf-.rmc vem sendo ampla- 
mente divuljíado, estrciará no 
próximo dia 9 de setembro no 
Municipal, a arande Cia de Re- 
vistas que so encontra no Tea- 
tro Santana do São Paulo. 

Cerca já de dois meses que 
esta Companhia I-uso-brasiloira 
vem esgotando a platéia do Tea- 
tro Santana da Capital, conse- 
guindo, amplo sucesso com a re- 
presentação das revistas intitu- 
ladas "Há Sinceridade Nisso?" c 
"SosseRa Ademar!". 

Dia a dia vem se observando 
grande interesso despertado pe- 
lo público campineiro com a 
vinda de la Companhia, para a 
nossa cidade Os comentários 
são ouvidos em Ioda a parle «• a 
procura do ingressos tem sido 
enorme 

Podemos pois; acerladamente 
dizer que esta temporada será 
brilhante cm nossa cidade pelo 
anseio do público que há muito 
não assiste um espetáculo desta 
natureza. A elite de Campinas 
assistirá duas revistas alegres e 
som pornografias, tendo eomo 
principais comicos o engraçadis- 
dmo e simpático Colé, o impagá- 
vel Silva Filho e Manoel Vieira, 
que formam assim a trinca do 
barulho e que provocarão duas 
horas de intensas gargalhadas da 
platéia campineira. 

Para melhor conhecimento do 
público campineiro com relação 
aos espetáculos que irão assistir, 
transcrevemos abaixo uma crô- 
nica publicada no Correio Pau- 
listano de São Paulo, escrita pe- 
lo critico cujas iniciais é O.C., 
comentando sobre a revista "Há 
Sinceridade Nisso?". 

O critico diz o seguinte: "Au- 
sentes desta capital por vários 
dias, só ontem nos foi dado as- 
sistir. no Santana, un espetácu- 
lo que para ali vem atraindo, 
muito justamente, uni grande 
público, e isso porque é uma dus 
melhores revistas que tem sido 
apresentadas nestes últimos me- 
ses Formando uma companhia 

1 com elementos portugueses e 
brasileiros, colccou-se Luiz Gal- 
vão cm planos idênticos, sem o- 
terecer uns cm prejuízos de ou- 
tros, dai resultando aquele en- 
tendimento que é bastante nota- 
do entre todos. Acresce notar, 
ainda, que o texto é bom, espi- 
rituo.so. com quadros originais c 
engraçadissimos, sem nenhuma 
necessidade de cair no recurso 
comum do sal grosso, da pimen- 
ta. da pornografia chocante Há 
tempero, na 1 resta a menor du- 
vida. sem entretanto prejudicar 
nem tão pouco ferir sensibilida- 
des — A gargalhada do públi- 
co é franca e sem aquele exage- 
ro conhecido que serve para en- 
cobrir o desaponto o atenuar as 
alfinetadas à sensibilidade feri- 
da pela grosseria que por vezes 
so observa no palco. — Um cor- 
po rio baile escolhido, com mar- 
cação quase perfeito, oforecen- 
rlo-nos bailados dos mais agra- 
dáveis e que devemos ao coreó- 
grafo Charles, musica das me- 
lhores, onde pontificou Ari Bar- 
roso que. com Luiz Peixoto e 
Roberto Ruiz é co-autor de "Há 
Sinceridade Nisso?" e mais um 
guarda roupa vistoso e dc bom 
gosto e cenários dos melhores, 
cujo autor desconhecemos fazem 
da revista um ótimo espetáculo. 
— Nas cortinas cômicas não po- 
demos deixar dc destacar "Con- 
versa na Esquina" de uma graça 
irresistível, "Consulta na tua" o 
"Acontece cada uma". — Es- 
plendido o quadro "Silêncio" de- 
clamado, à maneira dc Bcrla 
Singerman. por Hcrminia Silva 
e de muito bom gosto os baila- 
dos "Bolero" c "Velho Tema" — 
Nelia Paula, para nós uma reve- 
lação, pois a conhecíamos u|>e- 
nas através de rcferêneiàs, é 
uma das artistas mais expressi- 
vas no genero. Uma verdadeira 
"vedete". Hcrminia Silva sabe 
explorar seu fiosinho do voz, 
cantando fados e Déo Main, co- 
mo sempre, uma sambista *do 
verdade. Ajara c Dorloff uma 
Ik,u dupla dc bailarinos Na 
parto cômica Colé, Silva Filho e 
Manoel Vieira, inteiramente ã 
vontade mantendo a platéia em 
constante bom humor Orques- 
tra afinada sob a direção de An- 
tônio Lopes." 


